
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo III – Síntese Pronúncias e sua Análise 3ª Audiência Prévia (06/03/2020 a 20/03/2020) 







































Candidatura 056 

Beneficiário Município da Maia 

Data de submissão da pronúncia 13-03-2020 

Hora de submissão da pronúncia 18:25 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe uma revisão aos subfactores A3 (Adequação do cronograma e 

dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto) e B4 (Sustentabilidade e 

perenidade das soluções), apresentando novos documentos que clarificam alguns 

aspectos e adicionam detalhe à informação que foi apresentada na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

• A3 - Após análise da pronúncia e a argumentação exposta, a Comissão de 

Avaliação (CA) reitera que a candidatura não identifica os meios para eventuais 

medidas de contingência para fazer face aos riscos na implementação do 

projecto relacionados com o seu financiamento, pelo que mantem sem alteração 

a pontuação atribuída. 

 

• B4 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos, 

a CA reitera a pontuação inicialmente atribuída dado que candidatura apenas 

explicita acções pós-projecto para garantir a perenidade das soluções previstas 

na implementação do projecto não assegurando necessidades de manutenção 

reduzida daquelas. 

 

 



74-Associação de Municípios Parque das Serras do Porto 

Face à nova audiência prévia em curso, considera-se ser de reiterar o já exposto, dado que 

mantemos a posição de que mereceria ponderação mais elevada. No que respeita à qualidade 

técnica da candidatura, procurou-se, de facto, desenvolver um projeto que fosse pertinente 

face aos desafios que enfrentamos, refletidos nos objetivos e tipologias do presente Aviso, 

sólido no seu propósito e plenamente alinhado com os documentos estratégicos vigentes. 

Parece-nos também, efetivamente, que se delineou um cronograma adequado à 

implementação das ações propostas e que se reuniram os necessários meios físicos, 

financeiros e humanos. 

 

Em relação ao resultado esperado, obviamente que concordamos com a análise efetuada por 

V. Exas no que respeita ao carácter demonstrativo e potencial de replicabilidade das 

intervenções propostas, aos efeitos da comunicação e disseminação de resultados e à 

sustentabilidade e perenidade das soluções. Realçamos apenas que, no nosso entendimento, 

conforme tentamos explicitar ao longo da memória descritiva, o projeto terá impactos muito 

significativos na sociedade no âmbito das várias tipologias abordadas, dado que terá 

repercussão em vários eixos fundamentais. Por um lado, os impactos do ponto de vista 

ecológico, decorrentes nomeadamente da criação de áreas de infiltração e recuperação dos 

perfis naturais de troços de rios e de intervenção nas galerias ripícolas, valorizando os 

ecossistemas ribeirinhos e tornando-os mais resilientes às alterações climáticas, assim como 

criando refúgios para espécies de fauna e flora protegidas e especialmente vulneráveis a 

perturbações nas condições dos seus habitats. Por outro, considera-se que o facto de se 

promover o envolvimento da comunidade de uma forma ativa, visando a efetiva capacitação 

de diferentes agentes locais, terá um impacto muito significativo durante e após o projeto, 

contribuindo de forma positiva para a sustentabilidade do mesmo e refletindo-se também, 

estamos em crer, na postura das pessoas envolvidas face à temática das alterações climáticas 

em toda a sua transversalidade e, portanto, com impactos ainda mais alargados. Acrescenta-

se, ainda, que a Paisagem Protegida Regional Parque das Serras do Porto, pela sua localização 

periurbana, elevado número de usufruidores e diversidade de entidades parceiras e 

colaboradoras, apresenta-se como um local privilegiado para implementação de ações 

demonstrativas, facilmente disseminadas por um número muito significativo de potenciais 

agentes de mudança no que respeita às alterações climáticas, o que se considera que deverá 

também ser considerado na avaliação do impacto deste projeto na sociedade. 

 

De facto, a execução da presente proposta traz mais valias para o território, mas também para 

toda a comunidade envolvente. A renaturalização de linhas de água e a criação das condições 

de habitat para a respetiva flora e fauna contribuem para o aumento da resiliência dos 

ecossistemas ribeirinhos, mas também para a qualidade de vida da população local, a médio e 

longo prazo. Adicionalmente, a minimização de riscos de cheias e inundações, bem como a boa 

consolidação estrutural das infraestruturas, tem um impacte muito significativo para assegurar 

a segurança e saúde pública. 

 

De modo a evidenciar a visão integrada do projeto, destacam-se de forma mais pormenorizada 

alguns dos impactes que se prevêem com a adoção das medidas propostas: 



 

A nível económico, valoriza a utilização de recursos naturais locais bem como o envolvimento 

das empresas locais, tendo também repercussões positivas para os proprietários ribeirinhos, 

dado que a implementação das soluções técnicas propostas deverá reduzir os encargos com 

limpeza e manutenção do domínio hídrico. 

 

A nível social, espera-se uma minimização dos riscos e vulnerabilidades do território face às 

alterações climáticas, nomeadamente para eventos extremos, através da promoção de áreas 

de infiltração, da recuperação dos perfis naturais de troços de rios e da valorização das galerias 

ripícolas, pelo que se espera um impacte muito significativo para assegurar a saúde pública e a 

segurança de pessoas e bens. 

 

A nível ambiental, as soluções técnicas de intervenção propostas contribuem para promover a 

resiliência dos ecossistemas, habitats e espécies ribeirinhas, de acordo com o objetivo 

específico 2.3.1 b), nomeadamente através de medidas como a valorização das galerias 

ripícolas e a criação de refúgios e corredores ecológicos para espécies vulneráveis da fauna. 

Adicionalmente, a renovada utilização pública de espaços ribeirinhos recuperados potencia o 

envolvimento da comunidade como entidade fiscalizadora, ao alertar as autoridades 

competentes para potenciais problemas nas linhas de água. 

 

A implementação de soluções técnicas de engenharia natural no âmbito deste trabalho 

prende-se com a necessidade de possibilitar uma intervenção o mais próximo possível do 

estado natural e que permita a maximização dos objetivos técnicos, elencados de seguida - 

Pontos fortes e oportunidades da aplicação de técnicas de engenharia natural: 

 

Pontos fortes: 

» Flexibilidade estrutural e de funcionalidade; 

» Estabilização e consolidação de taludes 

» Capacidade de aumentar a sua resistência ao longo do tempo, fornecendo uma proteção que 

é capaz de autorregeneração; 

» Exequível em locais de difícil acesso; 

» Aumento de rugosidade; 

» Integração na paisagem; 

» Filtragem/retenção de sedimentos; 

» Preservação e valorização de terrenos. 

 

Oportunidades: 



» Fornecedor de material vivo; 

» Melhoria e diversidade de habitats; 

» Promoção da educação ambiental; 

» Valorização estética e paisagística do local de intervenção; 

» Criação de áreas verdes e florestais em terrenos até agora incultos. 

 

Deixamos assim de novo à Vossa consideração estas nossas observações, que mantêm a sua 

pertinência e nos parece que merecem de facto valorização no contexto da avaliação da 

candidatura, não deixando de reiterar o nosso agrado pelo reconhecimento da qualidade do 

trabalho por nós apresentado, que muito nos motiva. 



Candidatura 074 

Beneficiário 
Associação de Municípios Parque das Serras do 
Porto 

Data de submissão da pronúncia 16-03-2020 

Hora de submissão da pronúncia 10:19 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato manifesta a sua satisfação pela apreciação efetuada pela Comissão 

de Avaliação (CA) e sugere a reavaliação ao ponto B1 (Impacto do projeto na 

sociedade), clarificando alguns aspetos e adicionando detalhe à informação presente 

na candidatura. 

 

Análise da Pronúncia 

• B1 - Após análise da pronúncia e apesar da pertinência dos elementos expostos 

na pronúncia, a Comissão de Avaliação reitera a pontuação atribuída dado a 

candidatura demonstrar, no âmbito das tipologias abordadas, que o projecto terá 

impactos na sociedade relevantes e não muito significativos. 
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PARQUE DO LEÇA - ERMESINDE 

Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC 

 

 

Entidade beneficiária: 501 138 960 | Município de Valongo 

Candidatura: N.º 86 

Designação da Operação: Parque do Leça - Ermesinde 

Aviso: Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – 
Concretizar P-3AC 

Data de submissão: 30-09-2019 

 

ASSUNTO: PRONÚNCIA EM SEDE DE AUDIÊNCIA PRÉVIA DO RELATÓRIO PRELIMINAR (06.03.2020) DO 

AVISO N.º 12768/2019 - ADAPTAR O TERRITÓRIO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS – CONCRETIZAR P-3AC   

A Avaliação realizada pela Comissão de Avaliação do Fundo Ambiental concluiu que o Projeto “Parque do 

Leça – Ermesinde” tinha um Mérito da Candidatura - Pontuação Global (PG) de 4,80 tendo sido selecionada 

para atribuição de financiamento (Montante a financiar de 200.000,00€). No entanto, em resultado da 

audiência efetuada ao Relatório Final, o Município de Valongo sofreu uma redução no financiamento, 

passando de uma taxa de 85% para 44,62% (Montante a financiar de 113.366,56€).   

Face ao referido, solicita-se a V. melhor análise às considerações apresentadas para os seguintes subcritérios: 

B2. Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções 

Considera-se que o Projeto “Parque do Leça – Ermesinde” é merecedor da pontuação 5 - As soluções 

implementadas demonstram ter potencial de replicabilidade e prevê-se a elaboração de um manual técnico 

com descrição detalhada dos métodos e tecnologias aplicadas, bem como a disponibilização de ferramentas 

de apoio à replicabilidade das soluções dado que com a implementação do presente projeto será realizada a 

renaturalização do ambiente ribeirinho e a criação das condições de habitat da flora e da fauna do Parque do 

Leça, através da criação de um Laboratório de Rio - LabRios+ - que será um espaço vivo, inovador e 

sustentável que funcionará como centro demonstrativo de boas práticas de reabilitação e valorização fluvial, 

com recurso à implementação de soluções técnicas de Engenharia Natural.  

As soluções propostas pretendem melhorar a continuidade longitudinal e transversal do corredor ecológico 

e proporcionar espaços abertos à fruição das populações e visitantes, fomentando zonas de interesse 

pedagógico. 

De referir que, o LabRios+ pretende promover a valorização do espaço através da concretização de:  

 Showroom de soluções técnicas de intervenção de reabilitação de rios à escala municipal e a 

realização de ações de formação in situ, para a população em geral e comunidade escolar.  

o 1 sessão de apresentação do projeto de intervenção à população em geral. 
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PARQUE DO LEÇA - ERMESINDE 

Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC 

o 2 ações de formação (técnicos/operários) com o objetivo de transmitir conhecimento para 

o desenvolvimento e acompanhamento das intervenções.  

o 2 sessões de apresentação dos resultados da intervenção.  

o Projetos de reabilitação fluvial, a título de exemplo, de natureza académica.  

o Visitas amplamente divulgadas e realizadas numa data/hora adequada para permitir uma 

boa afluência da população interessada.  

De referir que as situações previstas no âmbito do Projeto “Parque do Leça – Ermesinde”, já apresentadas 

em sede de candidatura e constantes na memória descritiva do projeto, irão permitir a capacitação das 

pessoas envolvidas, a divulgação e sensibilização do projeto a uma escala mais abrangente e, 

consequentemente, a disseminação dos resultados obtidos que promovem a replicabilidade das soluções 

implementadas, incentivando outros concelhos a recorrer a esta tipologia de soluções para renaturalização 

das linhas de água do seu território. 

Adicionalmente, é de referir e salientar:  

 a realização de relatórios escritos sobre a resposta da comunidade biológica às intervenções 

efetuadas e o registo fotográfico que demonstra a evolução da implementação das intervenções, 

conforme mencionado na Memória Descritiva da candidatura, que servirá para análise por parte das 

pessoas interessadas, pois trata-se de ferramentas que serão disponibilizadas no site do município.   

 as ações e medidas de divulgação previstas no Plano de Comunicação, que constitui, também, uma 

ferramenta de replicabilidade das soluções utilizando metodologias capazes de envolver a 

comunidade, e que chegará a outros públicos, servindo como meio de conhecimento da 

sustentabilidade e eficiência das soluções adotadas. 

 o Projeto “Parque do Leça - Ermesinde” será um exemplo “pilot” do que poderá ser, realmente 

concretizado, constituindo-se uma mais-valia, para todos os parceiros signatários do Acordo de 

Cooperação – Plano Intermunicipal para a recuperação do rio Leça, estabelecido entre os municípios 

da Bacia do Leça e a Área Metropolitana do Porto. 

 a existência de uma plataforma de repositório e partilha de recursos, que os municípios e outras 

entidades participantes poderão utilizar como fonte de conhecimentos e encontro de boas práticas. 

A interajuda sempre será uma constante no desenvolvimento destes projetos. 
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PARQUE DO LEÇA - ERMESINDE 

Aviso N.º 12768/2019 | Adaptar o território às alterações climáticas – Concretizar P-3AC 

B4. Sustentabilidade e perenidade das soluções 

Considera-se que o Projeto “Parque do Leça – Ermesinde” é merecedor da pontuação 5 – Assegura 

cumulativamente que: a) as soluções implementadas recorrem a métodos e tecnologias com reduzidas 

necessidades de manutenção; b) lista as ações necessárias pós-projeto para garantir a perenidade das 

soluções implementadas; e c) demonstra haver um compromisso claro por parte dos responsáveis por essa 

gestão dado que as soluções previstas recorrem a métodos e tecnologias com reduzidas necessidades de 

manutenção, quando se trata de técnicas de Engenharia Natural, plantações e revestimento vegetal 

autóctone, adequadas às características do terreno.  

Reforça-se que a manutenção das soluções apresentadas é de carácter reduzido sendo que em algumas 

situações não é necessária manutenção, quando bem estabelecidas. Por norma, a partir do segundo ano, já 

não serão necessárias atividades de manutenção. 

Estudos e casos reais já implementados corroboram as vantagens das soluções técnicas de engenharia natural 

utilizadas ao nível das funções técnicas, ecológicas, estéticas e efeitos económicos.  

 Fernandes, J.P. e Freitas, A.R., 2011 “Introdução à Engenharia Natural”: apresenta a descrição das 

tipologias de intervenções de Engenharia Natural de utilização mais frequente, vantagens, período 

de execução e manutenção necessária, salientando-se, por exemplo:  

Arbustos: Robustos e razoavelmente baratos, muitas espécies podem ser semeadas, cobertura do 

solo muito significativa, enraizamento profundo, reduzida necessidade de manutenção, muitas 

espécies sempre verdes.  

Árvores em geral: Enraizamento muito significativo, algumas podem ser semeadas, nenhuma 

manutenção quando bem estabelecidas. 

Salgueiros: Enraízam facilmente de estaca, versáteis, muitas técnicas de plantação, estabelecimento 

rápido. Apenas necessita de manutenção de forma a selecionar o estabelecimento corretivo. 

 Silva, R., 2012 “Aplicação da Engenharia Natural na Estabilização de Taludes” refere: tomou-se 

conhecimento que geralmente as técnicas da engenharia natural envolvem menos custos e não 

acarretam grande manutenção, além de serem ecologicamente melhores. A vegetação revelou ser 

uma boa solução, pois além, de proteger a superfície contra a erosão através do seu sistema 

radicular, prevenindo movimentos de massa, é também responsável por funções como drenagem, 

em que todas as componentes da vegetação têm uma função distinta e única para diferentes 

situações que não só estabilização de taludes.  

Face ao exposto, o Município de Valongo vem, por este meio, solicitar a reanálise dos subcritérios B2. 

Carácter demonstrativo e replicabilidade das soluções e B4. Sustentabilidade e perenidade das soluções, 

considerando a importância demonstrada face aos objetivos do Aviso. 



Candidatura 086 

Beneficiário Município de Valongo 

Data de submissão da pronúncia 19.03-2020 

Hora de submissão da pronúncia 15:23 

 

Breve resumo da pronúncia submetida 

O candidato propõe a reavaliação do subfactor B2 (Carácter demonstrativo e 

replicabilidade das soluções), clarificando alguns aspetos e adicionando detalhe à 

informação presente na candidatura.  

 

Análise da Pronúncia 

• B2 – Após análise da pronúncia a Comissão de Avaliação entende manter 

inalterada a avaliação reiterando a pontuação atribuída tendo em conta que a 

candidatura considera soluções que demonstram ter potencial de replicabilidade 

e prevê a elaboração de um manual técnico. 

 

. 

 

 

 


